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RESUMO 

 

O presente trabalho apresenta uma pesquisa básica com a proposta de gerar novos 
conhecimentos e instigar a discussão sobre a representação da área da Organização do 
Conhecimento na BRAPCI. Busca responder o problema: Como os conceitos principais da 
área da Organização do Conhecimento estão sendo abordados pelos seus pesquisadores? 
E como eles estão sendo pesquisados pelos seus usuários? Isso foi feito a partir do 
mapeamento das pesquisas dos usuários e evidenciamento das relações semânticas e dos 
autores indexados na base, utilizando de uma abordagem mista (quantitativa-qualitativa) e 
com caráter empírico de análise e observação dos dados encontrados. Foram analisados 
173 artigos e 151.031 pesquisas feitas na base de dados BRAPCI. A análise deu-se através 
de uma análise de domínio dos textos e uma análise de logs das pesquisas utilizando o 
software Sketch Engine. Os resultados são apresentados em 16 análises que buscam 
representar como os conceitos da área da Organização do Conhecimento estão sendo 
utilizados pela comunidade científica da BRAPCI.  
 

Palavras-chave: Organização do Conhecimento. Representação do Conhecimento. 

BRAPCI. 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

The paper presents a basic research with the proposal to generate new knowledge 
and instigate the discussion about the representation of the Knowledge Organization 
area on BRAPCI. It seeks to answer the problem: How are the main concepts of the 
Knowledge Organization area being approached by its researchers? And how are 
they being searched by it users? This was done from the mapping of user research 
and evidence of the semantic and discursive relationships of the authors indexed in 
the base, using a mixed approach (quantitative-qualitative) and with an empirical 
character of analysis and observation of the data found. A total of 173 articles and 
151,031 searches performed in the BRAPCI database were analyzed. The analysis 
took place through a domain analysis of the texts and an analysis of research logs 
using the Sketch Engine software. The results are presented in 16 analyzes that seek 
to represent how the concepts of the Knowledge Organization area are being used 
by the scientific community of BRAPCI. 
 
Keywords :  Knowledge Organization. Knowledge Representation. BRAPCI 
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1 INTRODUÇÃO 

A Organização do Conhecimento (OC) é um domínio de estudos do campo da 

Ciência da Informação (CI), que vem ganhando cada vez mais espaço, não apenas 

como uma atividade pragmática, mas também se ampliando como área que 

contempla estudos teóricos e aplicados que tem como objetivo tornar mais acessível 

o uso e apropriação do conhecimento produzido.  

A representação está presente na humanidade desde a época pré-histórica, a 

necessidade de representar os seres, as coisas e as ideias (CAIXETA; SOUZA, 

2008), uma das maneiras que a representação de uma comunidade pode ser feita é 

através de uma análise de domínio.  

A análise de domínio permite identificar as categorias fundamentais do 

campo, a partir do que os pesquisadores da área consideram relevantes para 

estudo, e as bases para a sua garantia literária (BEGHTOL, 1995).  

Quando se pensa em um domínio, podemos falar apenas dos pesquisadores 

da área, porém, utilizando análise de logs para analisar semanticamente as 

expressões de buscas feitas por usuários, é possível ampliar essa representação.  

Análises de log são o estudo da pegada digital de um usuário dentro de um 

Sistema de Recuperação da Informação (SRI), a partir dessas análises é possível 

compreender o comportamento informacional desses usuários.  

Assim, com a combinação da análise de domínio e a análise de logs é 

possível apontar o que a comunidade científica da OC está publicando, e o que os 

usuários estão pesquisando.   

O presente trabalho apresenta uma pesquisa básica, com a proposta de gerar 

novos conhecimentos e instigar a discussão sobre a representação da área do OC 

na Base de Dados de Periódicos em Ciência da Informação (BRAPCI), utilizando de 

uma abordagem mista (quantitativa-qualitativa) e com caráter empírico de análise e 

observação dos dados encontrados. Com o resultado busca-se expor uma 

representação do campo OC dentro da BRAPCI. Para tanto, busca-se responder: 

Como os conceitos principais da área da Organização do Conhecimento estão 

sendo abordados pelos seus pesquisadores? E como eles estão sendo 

pesquisados pelos seus usuários?  
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1.1 OBJETIVOS 

Os objetivos a serem alcançados se dividem em geral e específicos, os quais 

são descritos abaixo. 

1.1.1 Objetivo Geral 

Analisar a representação da área de Organização do Conhecimento na 

BRAPCI. 

1.1.2 Objetivos Específicos 

Os objetivos específicos a serem alcançados são: 

a) Mapear as pesquisas dos usuários na área da Organização do 

Conhecimento na BRAPCI; 

b) Evidenciar as relações semânticas da área de Organização do 

Conhecimento no contexto dos artigos publicados na BRAPCI; 

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

 

    Carlan e Medeiros (2011) dizem que o conhecimento está sempre em 

crescimento, transformando-se e acumulando-se. Quando o conhecimento é 

adquirido é relacionado com algo já existente, ou seja, os indivíduos são capazes de 

raciocinar e chegar a conclusões. Sendo assim, a criação de conhecimento sobre os 

objetos que nos cercam constitui um privilégio essencial da racionalidade humana. É 

um processo racional, instintivo, que identifica as características de algo novo e 

compara com as características identificadas no que já se conhece. A partir desse 

aprendizado, inicia-se uma atividade classificatória do objeto. Categorizar um objeto 

é uma maneira de tentar entender melhor o mundo. Então, representar a área da OC 

dentro do âmbito da BRAPCI, é tentar compreender melhor esse âmbito.  

    O ponto inicial para justificar esse projeto é a participação da autora, como 

orientanda, do Orcalab (Organização e Representação do Conhecimento 

Abordagens Linguísticas em Arquivos e Bibliotecas), o grupo de pesquisa fundado 
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pelos Prof. Dr. Thiago Henrique Bragato Barros e a Prof.ª Dr.ª Rita do Carmo 

Ferreira Laipelt, ambos professores adjuntos da Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul (UFRGS).  O grupo está vinculado aos cursos de graduação de 

Biblioteconomia e Arquivologia, assim como com o programa de Pós-Graduação em 

Ciências da Informação - PPGCIN/UFRGS. Ele trabalha com a linguística abordando 

especificamente a terminologia, a semântica e o discurso. Foi através do grupo que 

a autora teve acesso ao trabalho “Uma análise de domínio da área de Organização 

e Representação do Conhecimento no contexto do periódico Em Questão” dos 

professores criadores do grupo, e a partir desse trabalho surge a intenção de 

compreender com maior profundidade qual é a comunidade brasileira de OC e quem 

são seus usuários, faceta esta não contemplada no artigo.  

 A Base de Dados de Periódicos em Ciência da Informação (BRAPCI) foi 

escolhida como base de dados a ser analisada pelo fato de ser a maior base da área 

da Ciência da Informação (CI) e a delimitação à área da OC, se deu pelo tempo 

disponível para sua execução.   

A importância dessa pesquisa se dá pela necessidade de se representar e 

identificar os conceitos principais do campo, através da ótica dos pesquisadores e 

dos seus usuários, buscando contribuir para a definição do domínio da OC na 

comunidade estudada e também compreender melhor como essa comunidade se 

organiza.   

E por fim, justifica-se pelo interesse pessoal da autora, que surgiu no contato 

com o grupo de pesquisa justificado acima, onde através das leituras surge a 

curiosidade de como os pesquisadores e usuários da BRAPCI estão utilizando os 

conceitos da OC.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Nesta seção será apresentado o embasamento teórico fundamental para a 

eficiente discussão, entendimento e reflexão sobre o tema de estudo do presente 

trabalho. 

2.1 ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO 

Carlan e Medeiros (2011) dizem que o conhecimento está sempre em 

crescimento, transformando-se e acumulando-se. Quando o conhecimento é 

adquirido é relacionado com algo já existente, ou seja, os indivíduos são capazes de 

raciocinar e chegar a conclusões. Sendo assim, a criação de conhecimento sobre os 

objetos que nos cercam constitui um privilégio essencial da racionalidade humana. É 

um processo racional, instintivo, que identifica as características de algo novo e 

compara com as características identificadas no que já se conhece. A partir desse 

aprendizado, inicia-se uma atividade classificatória do objeto. 

A ciência que ordena a estruturação e sistematização dos conceitos é 

chamada de OC, de acordo com suas particularidades, que podem ser definidas 

como elementos de herança do objeto, e a aplicação dos conceitos e classes dos 

conceitos ordenados pela indicação de valores, dos referentes conteúdos dos 

objetos ou assuntos (DAHLBERG, 2006). 

Com base no entendimento teórico-científico, um dos critérios para a 

existência de uma ciência é o fato de ela possuir seu próprio objeto e também sua 

própria área de atuação. No caso da OC, a qual é a área, o nome inclui uma simples 

combinação de conceitos, em que o objeto e sua área de atuação já estão explícitos. 

Ou seja, “conhecimento” é aquilo que já é conhecido e “organização” seria o 

processo de construção de algo de acordo com um plano, conforme Dahlberg 

(2006): 

 

Conhecimento é a certeza subjetiva e objetivamente razoavelmente bem 

fundamentada de alguém sobre a existência de um fato ou assunto. Esse 

conhecimento não é transferível, só pode ser elaborado pela própria 

reflexão pessoal de alguém (DAHLBERG, 2006, p.14, tradução nossa). 

 

Entende-se como “conhecimento” algo individual, o conhecimento de alguém. 

Mas isso não quer dizer que esse conhecimento não possa ser repassado, 
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compartilhado através de nossas habilidades linguísticas de expressão. Deste modo, 

qualquer conhecimento pessoal e individual pode ser transferido no espaço e no 

tempo, pois depende essencialmente da linguagem em qualquer de suas formas. 

Esse compartilhamento de conhecimentos é o que faz o conhecimento subjetivo 

transformar-se em objetivo, através da comparação, representação e confrontação 

com a realidade dos indivíduos (DAHLBERG, 2006). 

A CI e a OC são disciplinas que têm tanto o surgimento quanto a evolução 

fortemente ligados. Hjorland (2008) relaciona OC com Biblioteconomia e Ciência da 

Informação (BCI), afirmando ser esta a disciplina central da OC neste sentido estrito. 

As denominações OC e CI foram escolhas “políticas” intencionais, feitas em 

contextos histórico-sociais definidos (HJORLAND, 2008; SHERA, 1980), que 

favoreciam “informação” ao invés de “documento”. Mas nenhuma das disciplinas 

conseguiu ignorar e deixar de problematizar questões que estão em suas próprias 

denominações ao longo de suas trajetórias epistemológicas, ou seja, o que é 

conhecimento e o que é informação.  

Ao pensar sobre a OC como domínio de estudos no campo da CI, é possível 

identificar também que há um processo evolutivo, não linear, no seu 

desenvolvimento epistemológico. O entendimento de usuário presente nos padrões 

da CI (físico, cognitivo e social) também tem influenciado os olhares e 

predominâncias de teorias, instrumentos, processos e produtos adotados no 

contexto da OC. 

A OC se caracteriza como domínio de estudos que ganha espaço no campo 

da CI, não apenas como uma atividade pragmática, mas se amplia como área que 

contempla estudos teóricos e aplicados que objetivam tornar mais acessível o uso e 

a apropriação do conhecimento produzido, independente do seu contexto. O 

tratamento temático, através do uso dos processos, produtos e instrumentos 

desenvolvidos, consiste em uma tarefa indispensável para a recuperação, o acesso 

e o uso dos registros do conhecimento pela geração atual e futura. 

Conforme Lima (2015), as raízes históricas da área da OC estão na base 

teórica da classificação. A Classificação pode ser vista como uma área de 

conhecimento, a qual classifica o conhecimento filosófico, que se inicia com o 

modelo categorial proposto por Aristóteles; e como classificação bibliográfica que 

possui processos e instrumentos para representar conteúdo temático de documentos 

e aumentar a eficácia na recuperação de informações. As duas abordagens da 
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classificação procuram ligar teoria e prática nos estudos e pesquisas realizadas 

dentro da área da BCI. Tal como a Classificação, a OC é considerada, também, uma 

área do conhecimento e uma atividade, e ambas são consideradas áreas nucleares 

no âmbito da BCI.  

De acordo com Dalhberg (2006), a OC como área de conhecimento tem sua 

história ligada à criação da International Society of Knowledge Organization (ISKO), 

em 22 de julho de 1989. Dalhberg (1993) esclarece que o termo OC já tinha sido 

utilizado nos títulos das obras de Henry Evelyn Bliss, The Organization of Knowledge 

Organization and the system of the science, e The Organization of Knowlodge 

Organization in Libraries, publicados, respectivamente, em 1926 e 1936. Essa 

expressão foi utilizada, também, no título da tese de Dagobert Soergel, intitulada 

Organization of knowledge and documentation (1971), na Alemanha, e na tese da 

própria autora, que foi publicada sob o título Foundation of Universal Organization of 

Knowledge. 

O periódico internacional Knowlodge Organization (KO), publicado a partir de 

1993, sob a responsabilidade da ISKO, substituiu o periódico International 

Classification, que foi publicado de 1974 a 1992. Dalhberg (1993) explica que os 

membros da ISKO decidiram que o conceito “classificação” seria interpretado como 

um método de classificação, que agrupa objetos semelhantes. Porém, o periódico 

Knowledge Organization traz como missão a divulgação de trabalhos que 

representem contribuições para o desenvolvimento de novos conhecimentos sobre a 

teoria do conceito, classificação, indexação e representação do conhecimento. 

Percebe-se, então, que as áreas Classificação e OC são muito próximas, tanto no 

embasamento teórico, quanto em suas atividades práticas.  

McIlwaine e Williamson (1992) afirmam que algumas áreas que são 

pesquisadas não são tão novas como se supõe, visto que, a teoria e princípios da 

Classificação serão sempre fundamentais para todos os aspectos da OC. 

Gomes (2009), em seu trabalho “Tendências da pesquisa em OC”, aponta 

que:  

 

Percebe-se, então, que a OC é uma área de múltiplas aplicações. As 

pesquisas especificamente na área apontam para, no mínimo, dois aspectos 

importantes: de um lado, a abordagem teórica-filosófica voltada para 

questões epistemológicas ao analisar um domínio juntamente com as 

aplicações na organização de sistemas/tabelas de classificação e, de outro 

lado, os métodos empregados na elaboração propriamente dita dos 
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sistemas, atividades que alguns autores consideram suplementar, mas que 

tem suas bases teóricas já sedimentadas (GOMES, 2009, p.63). 

 

A autora acrescenta, ainda, que a área da OC é muito próxima da BCI, tal 

dado aponta para a ideia de que a própria literatura ainda confunde as bases 

teóricas de cada área, e não tem uma definição clara de quais atividades estão 

inseridas somente em uma delas, ou se estão todas relacionadas. Smiraglia (2005, 

2006), editor do periódico Knowlodge Organization, demostra sua preocupação 

quando aponta “[...] o que é precisamente KO? [...] embora muitos tenham escrito 

sobre isso” (SMIRAGLIA, 2005, p.139, tradução nossa), demonstrando que ainda 

não existe um consenso geral sobre a definição da área, voltando à discussão inicial 

de quando KO era originalmente chamada de Classificação. 

Medeiros e Café (2010) apresentam um estudo sobre a utilização dos termos 

OC e organização da informação (OI), usados em diferentes contextos, por diversos 

autores da área da CI. As autoras apontam que tal maneira de se utilizar os termos 

demonstra a falta de delimitação do conceito em questão, e afirmam que: 

 

Por vezes, o termo organização do conhecimento é utilizado no sentido de 

organização da informação, e vice-versa e, em determinadas situações, 

empregam-se os termos conjuntamente, organização da informação e do 

conhecimento. (MEDEIROS; CAFÉ, 2010, p.85). 

 

De acordo com as autoras, existem dois tipos de processos de organização: a 

organização da informação que tem o objetivo de descrever as características físicas 

e conceituais dos objetos informacionais, próximos às atividades realizadas em 

bibliotecas e centros de documentação; e a OC que visa à criação de modelos que 

representam as unidades de conhecimento de um determinado domínio, de acordo 

com suas características. Assim, elas apontam que, 

 

Esses dois processos (Organização da Informação e Oganização do 

Conhecimento) produzem, consequentemente, dois tipos distintos de 

representação: a representação da informação, compreendida como o 

conjunto de atributos que representa determinado objeto informacional e 

que é obtido pelos processos de descrição física e de conteúdo, e a 

representação do conhecimento, que se constitui numa estrutura conceitual 

que representa modelos de mundo. (MEDEIROS; CAFÉ, 2010, p.93). 

 

Os dois processos, organização da informação e organização do 

conhecimento, se complementam, enquanto na área de OI ocorre o processo de 
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representação do conteúdo de um documento especifico, o qual tem o conhecimento 

registrado, para que ele seja posteriormente recuperado pelo usuário em um 

Sistema de Recuperação da Informação (SRI), a OC organiza o conhecimento a 

partir da modelagem de domínios, representando sua estrutura com base na 

descrição de conceitos e dos relacionamentos semânticos entre eles. As estruturas 

geralmente são criadas com o auxílio de especialistas da área, que validam o 

conhecimento ali organizado a partir de suas habilidades.  

 

2.1.1 Tendências atuais da pesquisa em Organização do Conhecimento no 

Brasil  

 

Lima (2015) aponta que muitos benefícios foram trazidos pela informática 

para a área de OC, contribuindo para facilitar o armazenamento, processamento e 

recuperação da informação. As pesquisas na área de OC tiveram contribuições para 

o seu desenvolvimento, principalmente, pela junção das áreas da Ciência da 

Computação, da Linguística, da Terminologia e da Ciência Cognitiva, que data do 

final da década de 50. Tal avanço impactou nas atividades relacionadas ao processo 

de indexação, com o surgimento de sistemas automatizados para criação de índices 

e processamento automático do texto, com as contribuições da linguística, no 

processo de catalogação, com a criação do formato MARC, pela Library of Congress 

(LC), que passa a ser utilizado efetivamente em 1966, e que foi considerado pela 

International Standard Organization (ISO) o primeiro projeto de automação 

internacional a estabelecer normas de descrição bibliográfica em forma 

mecanicamente legível, possibilitando o intercâmbio de dados. Assim, o processo de 

classificação pode perceber a possibilidade de criação e combinação de 

vocabulários controlados com ajuda do computador. Todos esses procedimentos 

impactaram diretamente o funcionamento da busca e da recuperação da informação 

nos sistemas de recuperação da informação (SRI). 

Vários experimentos e estudos têm sido realizados, desde então. A mudança 

da forma tradicional de organizar o conhecimento sofreu impacto ainda maior com a 

consolidação da Internet na década de 1980. 

Nem todas as questões de pesquisas foram ainda desenvolvidas ou 

obtiveram respostas satisfatórias. Por isso, a necessidade de aprofundar o estudo 
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dessas questões ainda é pertinente. Passa-se, então, a indicar quais as 

necessidades atuais das pesquisas na área, principalmente no Brasil, de acordo com 

Lima (2015): 

 
1) A teoria e os métodos em Organização do Conhecimento necessitam ser mais 

bem articulados e fundamentados para dar consistência e coerência à área;  

2) A característica interdisciplinar da área requer um mapeamento terminológico, 

para que ela possa demarcar seu campo epistemológico e evitar ambiguidades 

geradas pelos uso de termos nas áreas de interseção;  

3) Estudos sobre possíveis soluções para a interoperabilidade, visando ao 

compartilhamento de recursos informacionais, dando ênfase ao desenvolvimento 

de esquemas e padrões de metadados, para facilitar o acesso a informações nos 

diversos repositórios digitais publicados na Web;  

4) Estudos sobre o potencial de aplicação da teoria da classificação facetada na 

organização e representação, assim como na recuperação da informação na Web;  

5) Investigações sobre o uso dos sistemas de classificação bibliográficas (CDD e 

CDU) como ferramentas potenciais para navegação e busca por meio de suas 

estruturas hierárquicas como alternativa pra recuperação da informação; 

6) Pesquisas que possibilitem a compatibilização entre diferentes tesauros e 

identificação de métodos que permitam que eles sejam utilizados, acessados e 

manipulados online;  

7) Estudos de como modelar e representar a multidisciplinaridade dos domínios do 

conhecimento em sistemas de organização do conhecimento (SOCs) tendo em 

vista as necessidades dos usuários;  

8) Aprofundamento das pesquisas sobre a contribuição da área da Terminologia 

na construção de SOC, para modelar o domínio especifico antes da sua 

representação, com auxílio de definições conceituais para estabelecer correlações 

entre os conceitos oriundos de diferentes áreas do conhecimento;  

9) Investigação sobre as aplicações na recuperação da informação em diferentes 

contextos, para apoiar a pesquisa exploratória;  

10) Pesquisa sobre a potencialidade do modelo de dados Simple Knowledge 

Organization System (SKOS) para representar a estrutura de diferentes tipos de 

(SOCs), para permitir a publicação dessas ferramentas com seus dados 

interligados através da proposta Linked Open Data;  

11) Maior integração entre as comunidades de pesquisadores da Organização do 

Conhecimento e áreas de interseção;  

12) Avaliação da busca realizada por palavra chave versus busca realizada com 

auxílio de um vocabulário controlado em ambiente Web;  

13) Estudos sobre a implementação do RDA (Resource Description and Access), 

que permite a representação e descrição de recursos digitais. 

14) Estudos sobre indexação automática, desenvolvendo técnicas mais eficientes 

de extração de ermos, com a contribuição da linguística computacional e a 

utilização da inteligência artificial. (LIMA, 2015.) 

 

Lima (2015) ainda afirma que, tanto no armazenamento e na representação 

quanto na recuperação da informação, os avanços que ocorreram desde a década 

de 1950 até os dias atuais foram relevantes e marcaram o desenvolvimento da área 

de OC. O armazenamento, antes feito somente nos discos rígidos dos computadores 
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com grande capacidade de processamento, agora ocorre de maneira diversa, sendo 

possível acessar arquivos, dados e aplicativos em qualquer lugar e a qualquer hora, 

utilizando-se tanto um computador como dispositivos móveis, desde que haja 

conexão com a Internet, com o armazenamento em nuvem. O crescimento e 

desenvolvimento da Internet cada vez mais acelerados, sugerem novos interesses 

de pesquisa em tecnologias da Web Semântica e da Web 2.0, com uma participação 

cada vez maior dos usuários, que fornecem metadados e contribuem para a 

marcação social, como a folksonomia.  

As necessidades e particularidades dos usuários deveriam se tornar o ponto 

central de estudos na área, já que a recuperação da informação é o principal foco de 

toda a área da OC. Além da dependência do desenvolvimento tecnológico, quanto 

maior for a integração entre os profissionais da área de OC com outros profissionais 

das áreas interdisciplinares, maior será o avanço nas pesquisas. 

 

 

2.1.2 Sistemas de Organização Do Conhecimento 

 

Ferramentas que apresentam a interpretação organizada e estruturada do 

objeto são criadas a partir da organização do conhecimento, chamados de SOC: 

 

No contexto da Ciência da Informação, os SOC ou esquemas de 

representação do conhecimento são instrumentos que fazem a tradução 

dos conteúdos dos documentos originais e completos, para um esquema 

estruturado sistematicamente, que representa esse conteúdo, com a 

finalidade principal de organizar a informação e o conhecimento e, 

consequentemente, facilitar a recuperação das informações contidas nos 

documentos (DAHLBERG, 2006, p.14, tradução nossa).  

 

É necessário, antes de tudo, uma análise das necessidades dos usuários dos 

sistemas, requerida pela infraestrutura que dá suporte ao desenvolvimento dos SOC, 

também a identificação do tipo de SOC adequado e o desenvolvimento do hardware 

e do software favorável à arquitetura de rede, sua integração e conservação. A 

denominação sistema de organização do conhecimento é nova para as linguagens 

documentárias que reúnem elementos absorvidos nas inovações tecnológicas da 

era digital (CARLAN, 2006). 
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 Sendo assim, diferentes tipos de ferramentas de interpretação da 

informação, como tesauros, ontologias ou taxonomias podem ser considerados 

como SOC. Os SOC criam maior suporte semântico para Sistemas de Recuperação 

de Informações (SRI) (LAIPELT; MONTEIRO-KREBS; GABRIEL JÚNIOR, 2019). É 

impossível para a máquina interpretar o significado das expressões que foram 

utilizadas para catalogar documentos, ou até mesmo as expressões de busca 

utilizadas por usuários, sem que seja feito uma sistematização dessas relações 

semânticas.  

De acordo com Green (2001), a própria grandeza e complexidade dessas 

relações da área da OC dificultam o seu uso pelos profissionais da informação, e 

ainda mais do público geral. Faz-se então a necessidade da explicitação dessas 

relações para que “[...] sejam a nossa melhor esperança para infundir qualidade 

superior em nossos sistemas de recuperação.” (GREEN, 2001, p.14).  

Os SOC são constituídos de elementos, termos, conceitos e relações 

semânticas, que delimitam uma determinada área do conhecimento. Esses termos 

são dependentes de uma terminologia contextualizada pelo conteúdo informacional 

dentro de um domínio específico do conhecimento. A teoria de Ferdinand de 

Saussure sobre a noção semiótica de signo, significado e significante são fatores 

relevantes na elaboração dos SOC. O signo linguístico dito por Saussure (1977) não 

une uma coisa e uma palavra, mas um conceito e uma imagem acústica. Esta 

imagem acústica não é o som material e sim a representação deste na nossa mente 

e nos nossos sentidos. O conceito e a imagem acústica podem ser substituídos por 

significado e significante, respectivamente. Utiliza-se, então, a palavra símbolo para 

designar o signo linguístico ou significante que tem uma relação racional com o 

significado (CARLAN; MEDEIROS, 2011). 

2.2 EXPRESSÃO DE BUSCA 

      A busca e o uso da informação são elementos constituintes do 

comportamento informacional, conhecido na literatura estrangeira da CI como 

Information Behavior. Os primeiros estudos sobre o comportamento de busca de 

informação são do final da década de 1940 e surgiram em meio a estudos de 

diversos cientistas. Na Conferência de Informação Científica da Royal Society, 

realizada em 1948, já era possível identificar artigos sobre o comportamento de 

busca de informação de cientistas e tecnólogos. Foram apresentados muitos 
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estudos sobre comportamento de busca da informação, destacando a discussão e 

reflexão das necessidades de informação de usuários especializados (cientistas e 

pesquisadores) e sobre documentação e uso de bibliotecas. Tais estudos serviam de 

base para bibliotecários e administradores de unidades de informação que 

precisavam dessas informações para planejar seu serviço (WILSON, 1999). 

Com o passar das décadas, os estudos foram realizados com focos 

diferenciados, e na década de 70 se dividiram em duas vertentes: abordagem 

tradicional, sob a ótica do sistema de informação; e abordagem alternativa, sob a 

ótica do usuário. A partir dessa época, os estudos começaram a envolver usuários 

de outras áreas, como Humanas, Ciências Sociais e Administrativas, direcionando 

também o estudo à avaliação de satisfação e desempenho (FURNIVAL; ABE, 2008; 

PIRES, 2012). 

A busca e o uso de informações estão presentes no cotidiano do ser humano, 

auxiliando nas atividades sociais e humanas, de acordo com o interesse de cada 

indivíduo, o que torna o processo dinâmico e não linear (DANTAS, 2008). Para 

Gonzalez Teruel (2005), a busca é uma sucessão de etapas em um processo para 

satisfazer a carência de informação. Segundo Marchionini (1995) e Choo (2003), a 

busca da informação é um processo no qual as pessoas envolvem-se 

intencionalmente para mudar o seu estado atual de conhecimento.  

O comportamento de busca surge a partir da percepção de uma necessidade. 

Este comportamento é guiado por um objetivo consequente a uma necessidade de 

informação. O pesquisador, no processo de busca, pode interagir com sistemas 

tradicionais de informação ou sistemas eletrônicos (WILSON, 2000). 

Wilson (1999) propõe um modelo conceitual para as áreas de pesquisa sobre 

comportamento informacional, com base nos estudos já realizados por outros 

pesquisadores: 

- information behaviour (comportamento informacional): campo mais geral de 

investigação e relacionado ao comportamento da informação. Inclui a totalidade de 

fontes e canais de comunicação, incluindo busca de informação passiva (assistir a 

TV, por exemplo) e ativa (comunicação face a face), sem a intenção de agir sobre a 

informação que lhes é dada;  

- information seeking-behaviour (comportamento de busca de informação): sub-

campo do campo, relativo à variedade de métodos que as pessoas empregam para 

ter acesso às fontes de informação para atender a uma necessidade e satisfazê-la;  
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- information searching behaviour (comportamento de busca em sistemas de  

informação): campo menor, relativo às interações entre usuário da informação (com 

ou sem um intermediário) e sistemas de informação computadorizados.   

As definições para o termo busca são muitas. Porém, nenhum modelo exclui a 

afirmação de que buscas são conduzidas para encontrar informação útil ao usuário. 

Meadow, Boyce e Kraft (2000) identificam quatro tipos básicos de busca em 

base de dados: a busca de item conhecido, a busca de informação específica, a 

busca de informação geral e a busca para exploração. Na maioria dos casos, 

usuários que buscam informação não diferenciam entre esses tipos de busca e 

podem migrar de um tipo para o outro durante a busca. 

Os estudos do comportamento informacional vêm se modificado nas últimas 

décadas, e atualmente são utilizados métodos qualitativos, com destaque para os 

estudos de Kuhlthau (1991) e Dervin (1983), e dos trabalhos de Krikelas (1983), 

Wilson (1999), Ellis (1989) e Choo (2003). Os estudos foram desenvolvidos por meio 

de atividades e tarefas específicas; estudos de necessidades e usos de fontes de 

informação por grupos específicos; estudos de identificação de aspectos afetivos ou 

cognitivos de usuários e modelos teóricos e descritivos de busca de informação e 

busca de informação em sistemas de informação (FURNIVAL; ABE, 2008). 

No Brasil, o comportamento informacional é geralmente abordado como 

estudos de usuário, mantendo sua característica e preocupação em identificar e 

discutir padrões de comportamento diante da informação nos diferentes campos do 

saber (COSTA, 2000). 

A partir do contexto histórico de evolução do campo de estudo do 

comportamento informacional, podemos defini-lo como sendo: 

 

[...] a totalidade do comportamento humano em relação às fontes e canais 

de informação incluindo tanto a busca ativa como a busca passiva, bem 

como a utilização da informação. Compreende também a comunicação 

entre pessoas e ainda a informação recebida passivamente, como por 

exemplo, assistir propagandas na televisão sem qualquer intenção de agir 

sobre as informações prestadas. (WILSON, 2000, p. 49). 

 

Case (2012) valida esse conceito ao destacar que o comportamento 

informacional inclui todo o comportamento de busca do usuário, toda ação motivada 

e realizada pelo sujeito a fim de satisfazer as necessidades de informação 

existentes, ou seja, todas as ações verbais ou não verbais. Deste modo os padrões 
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de comportamento são construídos, visto como a reação do usuário no todo, o que 

começa na busca e vai até o uso da informação (FURNIVAL; ABE, 2008; PIRES, 

2012). 

Esse comportamento do usuário é um processo natural do ser humano, sendo 

único em cada indivíduo. Pois, ao realizar a pesquisa, o usuário está buscando pela 

informação que necessita no momento, e o seu comportamento após depende do 

seu uso dessa informação. Sendo, portanto, como a percepção do usuário em meio 

a sua necessidade de informação e como ele determina sua busca e uso da 

informação obtida (MIRANDA, 2006). 

2.3 ANÁLISE DE LOG 

Para Maia (2005, p. 48): “O log consiste numa listagem de eventos gerada 

pelo aplicativo servidor que é o responsável por disponibilizar e gerenciar as 

informações utilizando o protocolo web na Internet”. Estas informações que 

inicialmente eram utilizadas para monitoramento e correções de erros passaram a 

ter grande valor na geração de estatísticas, de forma a obter um panorama mais 

preciso do uso do site e a orientar os responsáveis na busca dos melhores caminhos 

para a evolução dos serviços de informações eletrônicos. Os logs são registros 

concretos das ações dos usuários. 

As pesquisas dos usuários já não ocorrem de forma presencial nas unidades 

de informação, sendo cada vez mais remota. Desta forma, é fundamental a 

utilização de ferramentas que permitam a observação do comportamento do usuário 

diante dos recursos e serviços dessas unidades de informação. 

Uma dessas ferramentas é a análise de logs, os quais listam os eventos 

gerados pelo servidor que disponibiliza e gerencia as informações utilizando o 

protocolo Web na Internet. Basicamente, os logs são a capacidade dos sistemas 

informatizados responsáveis por monitorar a interação do usuário e o sistema. Tais 

informações são de extrema importância, pois proporcionam uma visualização  

modo como a base de dados é utilizada, gerando estatísticas e detalhes do 

comportamento de busca dos usuários (MAIA, 2005).  

A análise de logs ocorre desde a década de 1960. Durante o fim dos anos 70 

até a metade dos anos 80 a análise de logs foi aplicada aos estudos de Catálogo 

On-line de Acesso Público (OPACS). Sendo assim, nas três primeiras décadas de 
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estudos e análise de logs, os pesquisadores mantiveram suas análises na avaliação 

de como os sistemas eram utilizados e no comportamento de busca dos usuários.  

Com os estudos mais avançados, as pesquisas utilizando a análise de logs foram 

diversificando-se, alguns pesquisadores tiveram como foco o estudo do 

comportamento do usuário e outros nos sistemas ou plataformas de informação, o 

que ocorreu a partir da metade da década de 80 e início da década de 90. 

Pesquisas entre a análise de sistemas e o comportamento de busca e uso da 

informação também foram realizadas conjuntamente (PETERS, 1993; DANTAS, 

2008). 

Na última década a análise de logs da Web foi desenvolvida como uma forma 

para estudar serviços eletrônicos, visto a necessidade de aplicar a análise de logs 

para o estudo de usos da Internet. Essa percepção se coloca como o passo adiante 

no desenvolvimento da metodologia da análise de logs, pois nos últimos anos o 

enfoque dos estudos tem se desenvolvido na análise do comportamento de busca 

da informação de usuários de toda uma infinidade de recursos baseados na Web 

(JAMALI; NICHOLAS; HUNTINGTON, 2005; PETERS, 1993). 

Porém, essa metodologia, apesar de rica em dados, não está isenta de 

limitações, como: a dificuldade de identificação do acesso de um usuário ao sistema, 

a falta de conhecimento das razões do usuário, medidas inexatas de volume de uso, 

a falta de informação sobre o contexto no qual os dados foram obtidos (DANTAS, 

2008). 

Quando analisamos um log de um sistema Web o qual os usuários não 

necessitam de autenticação, os usuários são os próprios computadores com os seus 

endereços IP, o que pode gerar alguns problemas, pois os arquivos de log são os 

registros das ações desses computadores e não dos usuários finais; ainda que o 

mesmo usuário utilize terminais diferentes ou vários usuários utilizem o mesmo 

terminal, o que é comum em unidades de informação como bibliotecas. Tal problema 

é agravado pelo fato de o log não fornecer informações sobre início e fim de cada 

pesquisa/ visita; outra dificuldade é a identificação de IP dos computadores, visto 

que um conjunto de máquinas pode compartilhar os endereços IP (NICHOLAS et al., 

2000). 

Ainda que sistemas não armazenem informações acerca de seus usuários, é 

possível inferir a localização e a instituição de origem das máquinas que estão 

acessando o recurso eletrônico pesquisado, pelo endereço IP. Porém, é necessário 
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cautela, pois a localização pode não ser exata se o terminal de pesquisa estiver em 

local geográfico diferente do qual seu IP foi registrado. Outro fator que dificulta a 

identificação do usuário são os servidores proxy, que no momento em que 

intermediários entre o usuário e o site desejado guarda em cache as páginas 

acessadas. Assim, se ocorrer outro acesso ao mesmo site, o proxy responde com a 

página já armazenada em cache sem enviar um novo pedido ao site, 

consequentemente, esse uso não será registrado nos logs no servidor, levando à 

omissão de parte dos dados de uso (JAMALI; NICHOLAS; HUNTINGTON, 2005). 

Ainda que as dificuldades em relação à identificação de logs sejam muitas, 

não se pode deixar de descartar as vantagens do uso dessas análises. Os dados de 

logs possibilitam a pesquisadores a oportunidade de estudo de usuários de diversos 

serviços de informação eletrônicos. Para Jamali, Nicholas e Huntington (2005), as 

principais habilidades que tornam os logs uma rica fonte de dados são: 

a) Não interferência humana no processo, pois os logs são coletados 

automaticamente e sem filtros; 

b) Fornecer aos pesquisadores informações das ações dos usuários, mesmo 

sem ser intrusivo; 

c) Método eficiente de detectar discrepância entre as falas do usuário e suas 

ações no sistema, quando combinada com surveys e entrevistas. 

d) Forma eficiente de juntar dados de uso longitudinal, desde que exista o 

arquivo de logs. 

e) Método ideal para testar hipóteses; 

f) Eficiente método baseado em evidências para avaliar o desempenho de 

um sistema em relação aos seus objetivos; 

g) Os dados de logs fornecem informações detalhadas sobre o 

comportamento de busca de informações de usuários, sendo o método 

ideal para o estudo da comparação do comportamento de busca de 

informação de grupos de usuários. 

 

Pode-se compreender que os logs dos registros da interação humana com o 

sistema são um importante método para compreender essa interação e do 

comportamento humano. Os arquivos possibilitam observar o registro da interação 

dos usuários com o sistema de recuperação da informação, ou seja, gravam as 

ações realizadas pelos usuários na utilização do SRI, fazendo com que se tenha um 
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retrato da realidade dos usuários, pois os dados falam por si (JAMALI; NICHOLAS; 

HUNTINGTON, 2005). Sendo assim os logs nada mais são do os rastros de 

informação digital dos usuários (NICHOLAS; HUNTINGTON; WATKINSON, 2005). A 

busca da informação é um ciclo, um processo interativo dependente de iniciativas e 

interesse do usuário, retroalimentação do serviço e decisões tomadas a partir dessa 

retroalimentação (MARCHIONINI, 1995). 

2.4 ANÁLISE DE DOMÍNIO NO LOCAL 

       A análise de domínio vem sendo tradicionalmente trabalhada, em termos 

teóricos e aplicados, por Hjørland e Albrechtsen (1995); Moya-Anegón & Herrero-

Solana (2001), Hjørland (2002, 2004), Tennis (2003), e Smiraglia (2011), dentre 

outros,  constitui   uma     abordagem   marcante  para     caracterização     e   

avaliação   da   ciência,   na   medida   em   que   é possível  identificar  as  

condições  pelas  quais  o  conhecimento científico se constrói e se socializa 

(GUIMARÃES, 2015). 

Smiraglia (2011) destaca que a análise de domínio caracteriza-se pelo estudo 

dos aspectos teóricos de um dado campo, geralmente representado por uma 

literatura ou comunidade de pesquisadores, constituindo um meio para a geração de 

novo conhecimento acerca da interação de dada comunidade científica com a 

informação. 

Inicialmente utilizado por Neighbors, em 1980, o conceito de análise de 

domínio, na área da ciência da computação, com a intenção de identificar elementos 

(operações, objetos e as relações deles decorrentes) que especialistas de dado 

domínio consideram como importantes e significativos para as suas atividades 

(KERR, 2003). 

Somente em 1995, o conceito de análise de domínio foi utilizado na CI, por 

Hjørland e Albrechtsen, com uma nova perspectiva de abordagem para a 

investigação na área, o seu enfoque foi no contexto (perspectiva sociológica) e 

menos no indivíduo (perspectiva cognitiva) (HJØRLAND; ALBRECHTSEN, 1995). 

Para Danuello (2007), a análise de domínio encontra a sua essência no 

estudo de atividades e produtos de um dado termo, visto que os conceitos, 

significados, instrumentos, estruturas de informação, necessidades informacionais e 

critérios relevantes estão refletidos nas comunidades discursivas. 
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É necessário observar que o domínio, objeto de análise, ocorre da aplicação 

de um princípio particular à própria organização do conhecimento, a categorização. 

A partir da identificação de um conjunto de traços comuns, o qual gera um critério ou 

diferença, é possível reunir coisas semelhantes e separar coisas diferentes, já que 

coisas semelhantes tendem a ter comportamentos semelhantes (HJØRLAND, 2002). 

A análise de domínio permite identificar as categorias fundamentais do 

campo, a partir do que os pesquisadores da área consideram relevantes para 

estudo, e as bases para a sua garantia literária (BEGHTOL, 1995). Sendo assim, o 

domínio é uma importante unidade para a construção de sistema de organização do 

conhecimento (SMIRAGLIA, 2012). 

A dimensão conceitual da análise de domínio tornou-se mais nítida e 

operacional para a CI, sete anos após a sua primeira abordagem por Hjørland; 

Albrechtsen, em 1995. Hjørland (2002) enunciou um conjunto de onze abordagens 

que caracterizavam a análise de domínio, sendo a partir da aplicação de mais de 

uma delas ao mesmo domínio que se torna possível melhor conhecê-lo enquanto tal. 

As 11 abordagens são: produção de obras de referência; construção de 

linguagens de indexação; indexação e recuperação da informação; estudo de 

usuários; estudos bibliométricos; estudos históricos; estudos de gêneros/tipologias      

documentais; estudos epistemológicos e críticos; estudos terminológicos; 

comunicação científica; cognição científica; conhecimento especializado e 

inteligência artificial. 

Dentro de uma perspectiva sistêmica, a produção de obras de referência 

(guias de literatura) possibilita a organização de fontes de informação de um domínio 

de acordo com a sua tipologia e as funções exercidas. Assim, o levantamento, a 

classificação, a descrição, a identificação da função, a avaliação e a elaboração de 

guias de orientação fornece recurso para que seja possível identificar qual o 

conhecimento gerado em dado domínio. O que possibilita a organização das 

estruturas lógicas e dos conceitos de um domínio é a elaboração de classificações e 

tesauros, assim como as relações semânticas entre os conceitos. 

Os estudos de usuários são fundamentais à análise de domínio, visto que, 

permitem identificar necessidades informacionais em diferentes comunidades, 

possibilitando que um domínio seja organizado de acordo com preferências, 

comportamentos ou modelos mentais de seus usuários (HJØRLAND, 2002). 
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No estudo de Smiraglia (2015), as 11 abordagens foram revisadas, o autor 

deixou de fora a abordagem 03, sobre indexação, reescreveu a abordagem 10 e 

adicionou, ainda sem uma reflexão mais aprofundada, semântica e análise do 

discurso, como uma abordagem da análise de domínio. Guimarães e Tognoli (2015) 

adicionaram a proveniência arquivística como uma abordagem da análise de 

domínio. 

A análise de domínio é essencial para a pesquisa em OC, especialmente no 

que se refere a estudos sobre a configuração epistemológica da área, os processos 

sociais que permeiam a construção da área e para o desenvolvimento de sistemas 

de organização do conhecimento (como as linguagens de indexação), o que 

implicará cada vez mais uma abordagem contextual, de acordo com os valores 

próprios de seus processos de produção e de uso, sem desconsiderar, ainda, os 

elementos característicos que permeiam todo o processo de organização em si 

mesmo. 
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3 METODOLOGIA 

3.1 NATUREZA, ABORDAGEM E OBJETIVO DA PESQUISA 

O presente trabalho apresenta uma pesquisa básica, com a proposta de gerar 

novos conhecimentos e instigar a discussão sobre a representação da área do OC 

na BRAPCI, utilizando de uma abordagem mista (quantitativa-qualitativa) e com 

caráter empírico de análise e observação dos dados encontrados. 

Segundo Galvão, Pluye e Ricarte (2017) 

 
pesquisa com métodos mistos combina os métodos de pesquisa 

qualitativos e quantitativos e tem por objetivo generalizar os 

resultados qualitativos, ou aprofundar a compreensão dos resultados 

quantitativos, ou corroborar os resultados (qualitativos ou 

quantitativos) (GALVAO; PLUYE; RICARTE, 2017, p.5) 

 

Johnson e Onwuebuzie (2004) corroboram com tal definição ao destacar a 

importância do método misto como uma soma (combinação) de técnicas, métodos, 

abordagens, conceitos ou linguagem de pesquisa quantitativa e qualitativa em um 

único estudo (mesmo desenho de pesquisa), possibilitando ao pesquisador trazer 

uma melhor interação de possibilidades de análise. 

  Dessa forma, escolhe-se essa abordagem pelo presente trabalho tratar de 

aspectos descritivos dos dados coletados, buscando criar a representação da área 

da OC através das análises de logs dos usuários da BRAPCI. A escolha pela análise 

de log se dá pelo fato que esses arquivos permitem observar o registro da interação 

do usuário com o SRI. Nicholas, Huntington e Watkinson (2005, p. 250) explicam 

que os logs “[...] representam os usuários, são as pegadas da informação digital”. A 

vantagem de usar os registros é que eles são sem filtros e coletados 

automaticamente, falando por si, já que não há interferência humana (Nicholas et al., 

2001), dessa forma podemos analisar diretamente o que os usuários estão 

buscando, fazendo uma interpretação mais fidedigna da realidade. Busca-se 

também fazer uma análise de domínio da área dentro da base de dados, 

identificando suas relações temáticas e semânticas - para isso, serão usados os 

textos indexados na mesma -, e por fim fazer uma análise e comparação entre os 

dois corpus utilizadas, podendo assim criar uma representação da comunidade 

(tanto de usuários, quanto dos pesquisadores) da OC dentro da BRAPCI.  
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3.2 PROCEDIMENTOS E ETAPAS DA PESQUISA 

 Em relação ao procedimento metodológico, a pesquisa ocorrerá através da 

análise de domínio dos textos indexados junto ao portal BRAPCI com ajuda do 

software Sketch engine e das análises de logs dos usuários da base de dados, após 

sua limpeza e preparação para o uso dentro do Sketch engine.  

3.2.1 Análise de domínio 

Levando em consideração as 11 abordagens determinadas por Hjørland 

(2017) para a análise de domínio na CI, este trabalho procura construir uma análise 

baseada nas abordagens 4, sendo essa: Conhecimento de estudos empíricos com 

usuários em áreas temáticas, e 10, que se trata de: Estudos de estruturas e 

instituições em comunicação científica e profissional de um domínio. 

    A análise de domínio permite identificar as categorias fundamentais de um 

campo, o campo deste trabalho será definido de duas maneiras:  

    a)        corpus de estudo: constituído pelas expressões de buscas utilizadas 

pelos usuários da BRAPCI, identificadas nos logs de pesquisa armazenados no 

servidor desta fonte no período do ano de 2021; 

b)       corpus textual especializado: constituído por um corpus fechado 

formado pelos textos dos artigos das revistas indexadas pela BRAPCI no ano de 

2021. 

  Para essa a coleta dos textos indexados, foi feita uma seleção de enunciados-

pivôs, usando o dicionário especializado da área da OC de Mario Barité de 2015. 

Devido ao grande volume de dados a serem analisados, foi feito um recorte que 

resultou em 9 termos, os critérios para esse recorte foram: que os termos deveriam 

aparecer nas expressões de busca dos usuários, que deveriam estar ligados com o 

tema OC, e que deveriam recuperar artigos na BRAPCI. Por fim, os termos retirados 

do dicionário especializado são os seguintes: “Indexação”; “Mapa Conceitual”; 

“Ontologia”; “Organização do Conhecimento”; “Recuperação da Informação”; 

“Representação do Conhecimento”; “Sistema de Organização do 

Conhecimento”; “Taxonomia” e  “Tesauro”. 

Os termos foram usados para fazer a busca na base de dados BRAPCI, 

usando filtro de palavra-chave, resumo, título, e apenas artigos indexados no ano de 

2021, o resultado foi um corpus de 204 artigos. Que após a leitura dos resumos e, 
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quando necessário, a introdução, para avaliar se cabia ao tema, o número final de 

artigos a serem analisados semanticamente foi de 178.  

A análise semântica foi feita usando o auxílio do software Sketch Engine, que 

permite a criação de agrupamentos semânticos e grafos que demonstram o 

resultado obtido. O software foi desenvolvido pelo grupo Lexical Computing Limited 

desde 2003, o objetivo é auxiliar pesquisadores a analisarem grandes volumes de 

texto. O Sketch Engine foi desenvolvido pelo pesquisador Adam Kilgarriff e o 

cientista computacional Pavel Ruchlý.   

Os 9 termos selecionados foram utilizados dentro do software para identificar 

como a comunidade da BRAPCI está representando esses conceitos, e como os 

usuários da base também o fazem para a recuperação da informação.  

Percebeu-se enquanto se faziam as análises que alguns termos, apesar de 

estarem presentes no corpus, não foram recuperados. O caso ocorreu com termos 

mais extensos, como Organização do Conhecimento, Recuperação da Informação, 

Representação do Conhecimento e Sistema de Organização do Conhecimento. Para 

não ficar sem análise desses termos, optamos por fazer a junção dos lemas e a 

utilização das siglas. Então, pesquisou-se primeiro por Organização, depois por 

Conhecimento, usando uma ferramenta do Sketch Engine que permite a junção 

deles para comparação Organização e Conhecimento, e por fim a busca pela sigla 

OC, e assim com todos os outros citados.  

3.2.2 Base de Dados Referencial de Artigos e Periódicos em Ciência da 

Informação (BRAPCI) 

As análises de log utilizadas para este trabalho foram coletadas da BRAPCI, 

uma base de dados que é produto de um projeto de pesquisa que tinha o objetivo de 

financiar estudos e propostas na área da CI (Bufrem, et al, 2010). A BRAPCI foi ao 

ar em 2008, primeiramente foi coordenada pela professora Leilah Santiago Bufrem, 

da Universidade Federal do Paraná, porém em 2016 a Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul passou a incluir a base no projeto “Desenvolvimento de uma 

metodologia para incorporação dos modelos de web semântica e FRBR na base de 

dados BRAPCI”, em que a mesma passa a ser também coordenada pelo professor 

Renê Faustino Gabriel Júnior.  

Os logs dos anos de 2021 foram cedidos pelo professor Renê Faustino 

Gabriel Júnior, já no formato de .xls, que permite serem identificados número do IP, 
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a data, o horário, as expressões de busca, e o filtro utilizado pelos usuários no 

momento da busca.  

3.2.2.1 Limpeza dos logs 

A coleta dos dados do ano de 2021 já vieram em formato .xls e separados em 

cabeçalhos desta forma:  

• id_s: ordem da pesquisa dentro da planilha; 

• s_date: a data em mm/dd/aaaa em que a pesquisa foi feita; 

• s_hour: a hora, minuto e segundo da pesquisa; 

• s_query: a expressão de busca utilizada pelo usuário; 

• s_user: ID do usuário 

• s_page: números de páginas que o usuário adentrou, (se foi além da 

primeira); 

• s_type: que determina o tipo de pesquisa que os usuários escolheram fazer:1: 

Busca por assunto, 2: Busca por autor, 3: Busca por título, 4: Busca por 

palavras-chave, 5: Busca por resumo, 6: Busca em texto completo (PDF 

quando existir); 

• s_order: tipo de ordenamento (mas, esse não foi aplicado na BRAPCI, apesar 

de aparecer nos logs); 

• s_session: a sessão do usuário dentro da base, cada sessão tem a duração 

de 30 minutos, e após isso o usuário recebe um novo número de sessão; 

• s_total: total de páginas recuperadas na pesquisa;  

• s_ip: IP do usuário.  

 

O total de logs recebidos para o ano de 2021 foi de 377.277, os quais 

passaram por um processo de limpeza para sua melhor utilização.  

O primeiro passo foi apagar as pesquisas vazias e as que continham apenas 

números. Para isso foi aplicado um filtro disponibilizado pela própria planilha Excel, 

que permitia a organização das colunas por ordem alfabética, aplicando-o na coluna 

s_query foi possível agrupar essas pesquisas e as excluí-las rapidamente. 
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Figura 1 - Pesquisas numéricas que foram excluídas 

Fonte: elaborado pela autora 

 

O segundo passo na limpeza dos dados foi aplicar o filtro para que apenas as 

pesquisas por assunto, ou as que são s_type 1, fossem analisadas, resultando em 

total de 285.579 expressões. O filtro assunto foi escolhido porque a quantidade de 

logs era muito grande, tornando impraticável sua análise completa devido ao tempo 

disponível para o trabalho. 

Logo em seguida, uma nova planilha foi criada e apenas as pesquisas por 

assunto foram copiadas para ela. Assim, não correríamos o risco de perder os dados 

das outras pesquisas, caso precisasse ser refeito em algum momento.  

Os logs da BRAPCI registram o mesmo termo repetidamente, isso ocorre 

quando o mesmo usuário vai além da primeira página da pesquisa.  

 

Figura 2 - Exemplo da mesma pesquisa repetida várias vezes 

 

Fonte: elaborado pela  autora 

 

Através do número da sessão e do IP é possível afirmar que realmente se 

trata da mesma pessoa, e da mesma pesquisa, então optamos por apagar os termos 
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repetidos, para viabilizar a análise. Isso foi feito usando a ferramenta de dados 

dentro do excel, com a opção de remover duplicados selecionando as colunas 

s_query e s_session, assim, apenas uma das pesquisas por sessão foi analisada, e 

a quantidade final de expressões que foram analisadas é de  151,031.  

3.2.2.2 Preparando os logs para o Sketch Engine 

Com os logs limpos e em sua quantidade final, foi preciso prepará-los para o 

software Sketch Engine. Para isso levamos em consideração os modos de busca 

que os usuários podem utilizar na BRAPCI. 

Uma pesquisa simples é aquela de apenas um termo. O sistema da base de 

dados entende que um termo composto deve ser pesquisado entre aspas, ou seja, 

se você quer recuperar informação sobre ‘mineração de texto’, você deve adicionar 

aspas no momento da pesquisa. E a pesquisa de busca composta ocorre quando o 

sistema automaticamente adiciona o elemento booleano ‘OR’ entre os termos 

pesquisados, se é pesquisado ‘bibliometria citação’, a forma de busca no sistema 

fica ‘bibliometria OR citação’, para delimitar a busca onde ocorram os dois termos é 

preciso adição do elemento booleano ‘AND’ entre os termos no momento da 

pesquisa, no sistema a forma da busca fica ‘bibliometria AND citação’.  

Existem também as opções de busca com variantes, porém, essas não teriam 

como ser analisadas, já que não seria possível saber exatamente o que o usuário 

estaria buscando, por isso o foco será apenas nesses três modos de pesquisa.  

O primeiro passo para a preparação foi traduzir os modelos booleanos ‘OR’ e 

‘AND’, para ‘OU’ e ‘E’. Isso foi feito com a ferramenta localizar e substituir do Excel, 

em que foram verificadas todas as substituições individualmente, para não ocorrer 

erros. Também se percebeu que alguns termos tinham o símbolo ‘+’ entre eles, e 

novamente, verificando individualmente, essas aparições foram apagadas. No 

Quadro 1 é possível ver como essas expressões estavam antes do tratamento, e no 

Quadro 2 como ficaram após.    
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Quadro 1 - Exemplo da expressão de busca 

s_query 

COMPETENCIA+EM+INFORMACAO 

BIBLIOTECÁRIO AND COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO AND SAÚDE 

Fonte: elaborado pela autora 

 

Quadro 2 - Exemplo da expressão de busca após o tratamento 

s_query 

COMPETENCIA EM INFORMACAO. 

BIBLIOTECÁRIO e COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO e SAÚDE. 

Fonte: elaborado pela autora 

 

Assim, foi feito um teste, adicionando as expressões no Sketch Engine. 

Houve recuperação dos termos selecionados, porém, em alguns casos, uma 

expressão de busca contaminava o resultado da outra, porque o software estava 

lendo elas como apenas uma frase. Para resolver esse problema foi necessário 

transformar cada termo em uma única frase, e dentro de um arquivo no formato 

.word transformar cada expressão de busca em um parágrafo. Foi adicionado um 

ponto final no fim de cada expressão, e dado nova linha para cada uma. A poluição 

entre as expressões parou de acontecer após isso.   

Alguns outros erros ocorreram, como por exemplo o software ler o sobrenome 

Marques como o verbo ‘Marcar’, ‘Gomes’ como ‘Gomar’ e ‘Privado’ como ‘Privar’. 

Nos casos possíveis retornou-se à planilha e foram apagadas essas aparições do 

sobrenome. 
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Figura 3 – Exemplo do software entendendo ‘privado’ como ‘privar’

 

Fonte: elaborado pela autora  

 

Através dessas ferramentas do próprio software que foi possível confirmar que 

os resultados representavam a realidade das pesquisas, e garantir que o trabalho 

está apresentando dados concretos. 
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4 ANÁLISES DOS RESULTADOS 

Dando início aos resultados obtidos, o corpus dos textos indexados na BRAPCI, de 

173 artigos constituído de um total de 1,311,515 palavras, o corpus das buscas dos 

usuários é constituído de um total de 561.633 palavras,  foi feita uma relação dos 

termos “Indexação”; “Mapa Conceitual”; “Ontologia”; “Organização do 

Conhecimento”; “Recuperação da Informação”; “Representação do Conhecimento”; 

“Sistema de Organização do Conhecimento”;  “Taxonomia” e  “Tesauro” dentro do 

software Sketch Engine, buscando entender como a comunidade os utiliza para 

representar a OC.  

Os termos escolhidos são tratados como lemas dentro do software, um lema 

é uma palavra, ou um conjunto delas, que encabeça um verbete, que é o objeto de 

definição, explicação gramatical, descrição, etc., esses lemas se apresentam como 

um lexema, que de acordo com Dubois (2014) são a unidade mínima distintiva do 

sistema semântico de uma língua que reúne todas as flexões de uma mesma 

palavra, por exemplo, uma loja, que pode ser loja de roupa, ou loja de carro, etc., 

seguiremos a partir daqui analisando as figuras dos lexemas.  

 

Figura 4 - Lexemas de Indexação no corpus de organização do conhecimento da BRAPCI no 

ano de 2021 

 

Fonte: elaborado pela autora com o software Sketch Engine  

 

 Para a comunidade de autores indexados, indexação se entende como uma 

atividade que se apresenta como uma ferramenta de auxílio ao profissional da 

informação.  Consiste na representação da informação, pode possibilitar a 

transformação da linguagem natural em linguagem documentária bem como ser feita 

automaticamente, a partir do SISA (Sistema de Indexação Semiautomático).  Há 

uma correlação entre indexação e os termos recuperação, análise, catalogação, 
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suas aplicações, elaborações e as informações. E os sinônimos encontrados são 

indexação automática. Quando se vê o tipo de Indexação que os autores estão 

falando, temos a indexação automática, a indexação intelectual (que é a manual), a 

indexação social, que também é tratada nos textos como híbrida e participativa. Lima 

(2015) já apontava que uma das áreas de estudo da CI que precisavam ser 

pesquisadas era o uso da indexação automática, em busca de desenvolver 

melhores técnicas de extração de termos, dentro das metodologias de indexação a 

automática corresponde pela maioria nos textos, pode-se afirmar que os autores 

buscam preencher as lacunas da área nos textos publicados no ano de 2021. 

 

Figura 5 - Lexemas de Indexação nos logs de pesquisa da BRAPCI no ano de 2021 

 

Fonte: elaborado pela autora com o software Sketch Engine 

 

Quando analisamos o que os usuários buscam em relação a indexação, 

vemos o interesse sobre indexação social, colaborativa, documental, automática ou 

semi automática, também há o interesse por indexações de fotografia, temáticas e 

documentárias. Os usuários da base também têm interesse sobre as aplicabilidades 

da indexação, seu uso em bibliotecas, a ética envolvida na criação, como a 

indexação ajuda na recuperação da informação e na criação de taxonomias.  

Pode-se afirmar, que os usuários têm seus interesses atendidos com a 

produção que a comunidade científica tem feito, visto que as pesquisas e os artigos 

acabam se alinhando na forma como os conceitos são usados. E que esses usuários 

não têm um grande interesse na indexação como uma atividade, mas sim em suas 

aplicações e modelos. 
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Figura 6 - Lexema de Mapa Conceitual no corpus de organização do conhecimento da 

BRAPCI no ano de 2021 

 

Fonte: elaborado pela autora com o software Sketch Engine  

 

 Entre os autores da área da OC, o termo mapa conceitual não é muito citado. 

Quando o termo aparece é com o entendimento que mapas conceituais são 

resultados de pesquisas, originam-se de relações que aparecem no mesmo, Barité 

(2006), afirma que Mapas Conceituais não são feitos para recuperar informações, 

mas para definir um núcleo de conhecimento e facilitar a sua compreensão. 

Entende-se, pela análise, que os autores veem mapa conceitual como algo 

que se propõe há um tipo de representação, e que ele pode ser feito digitalmente.  

 

 Figura 7 - Lexema de Mapa Conceitual nos logs de pesquisa da BRAPCI do ano de 2021

 

Fonte: elaborado pela autora com o software Sketch Engine 
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 Os usuários da BRAPCI por sua vez, procuram textos de autores específicos 

ao fazer a busca por mapa conceitual na base de dados, os autores variam, entre o 

Joseph Novak, dito como criador dos mapas conceituais, Maria Rosemary 

Rodrigues, que trata do uso dos mapas para a visualização de conceitos da área da 

informação, Gercina Ângela Borém de Oliveira Lima, que faz textos sobre o uso dos 

mapas conceituais como ferramentas para OC, etc. Também é pesquisado textos 

que falem de como funciona a organização de um mapa conceitual, e como usar 

RDF na criação de mapas.  

 Constata-se que os usuários da BRAPCI já tem em mente os autores quando 

vão pesquisar sobre o assunto, a autora acredita que isso é resultado desses 

usuários já serem estudantes/pesquisadores da área da CI, e já terem consigo 

referências do assunto não precisando saber os passos da criação de um mapa 

conceitual, apenas novas perspectivas para o uso do mesmo.  

 

Figura 8 - Lexema de Ontologia no corpus de organização do conhecimento da BRAPCI no 

ano de 2021 

 

Fonte: elaborado pela autora com o software Sketch Engine  

 

Há um aparente interesse em ontologias biomédicas e bibliográficas, com a 

aparição em mais de um texto. Os autores também dissertam sobre ontologias como 

facilitadoras da informação, ontologias computacionais e sobre os desenvolvimentos 

das ontologias. 
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Figura 9 - Lexemas de ontologia nos logs de pesquisa da BRAPCI no ano de 2021 

 

Fonte: elaborado pela autora com o software Sketch Engine  

 

 Em contraponto, os usuários da BRAPCI buscam ontologias temáticas, dentro 

dos assuntos jurídicos, arquivísticos, sociais e audiovisuais. Há uma pesquisa sobre 

ontologia atual de biologia e medicina, porém, a maioria das pesquisas relacionadas 

ao conceito se dão em conjunto, como ontologia e taxonomia, ontologia e teoria da 

terminologia, com algumas pesquisas sobre ontologia ou linguagem. Novamente os 

autores já partem da busca temática do assunto, eles não procuram saber como é 

feita uma ontologia, os processos da sua construção, e sim ontologias já feitas nas 

temáticas de seus interesses. Isso leva a autora a crer que, novamente, por serem 

especialistas da área, eles não precisam saber dos passos para a criação de uma 

ontologia, algo que pode ser reafirmado quando Barité (2006) diz que “ontologias 

assumem um certo de nível de conhecimento por parte dos usuários, e nessa 

suposição levanta um modelo abstrato de funcionamento de um sistema do mundo 

real”. (BARITÉ, p. 117, tradução nossa), então faz sentido que ao buscarem por 

ontologias, esses pesquisadores já partam de um local de conhecimento.  
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 Figura 10 - Lexema de Organização/Conhecimento nos logs de pesquisa da BRAPCI do ano 

de 2021 

 

Fonte: elaborado pela autora com o software Sketch Engine 

 

 Lima (2015) afirma que a teoria e os métodos da OC precisam ser mais 

articulados e fundamentados para dar consistência e coerência à área, percebe-se 

na junção dos lemas Organização e Conhecimento, que busca-se pesquisar sobre a 

área com o objetivo de produção e especialização e gerar conhecimento. O 

resultado praticamente se repete ao analisar os logs dos usuários.  

 

Figura 11 -  Lexema de Organização/Conhecimento no corpus de organização do conhecimento da 

BRAPCI no ano de 2021

Fonte: elaborado pela autora com o software Sketch Engine 
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Vale-se notar que nos logs há um grande número de pesquisas com apenas 

Organização do Conhecimento como expressão de busca, o que a autora já 

esperava que fosse acontecer, visto que se trata de uma área de estudo da CI. 

Outro ponto a ser levado em consideração é que o termo Organização também 

aparece nos textos e pesquisa relacionados a Organizações privadas, e o software, 

por ser em língua inglesa, acabou entendendo como verbo privar.  

 

Figura 12 - Lexema de Recuperação/Informação no corpus de organização do conhecimento na 

BRAPCI do ano de 2021

 

Fonte: elaborado pela autora com o software Sketch Engine 

 

 Na junção de recuperação e informação é possível analisar que a 

representação de recuperação da informação é sobre a garantia da recuperação, a 

organização em busca da facilitação da recuperação, e a influência da recuperação 

no uso da informação. Barité (2006) diz que a RI se refere a um conjunto de 

procedimentos com objetivos de recuperação de dados, documentos e informações 

qualificadas de uma base, deve-se garantir que as necessidades dos seus usuários 

sejam atendidas, fornecendo um resultado satisfatório e relevante.  
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Figura 13 - Lexema de Recuperação/Informação nos logs de pesquisa da BRAPCI no ano de 2021 

Fonte: elaborado pela autora com o software Sketch Engine 

O usuário, tem o interesse diferente, ele quer saber da recuperação da 

informação como um modelo, um sistema, um instrumento de gestão, como fazer a 

mediação desse serviço e a como recuperar boas fontes de informação.  

 

Figura 14 - Lexema de Representação/Conhecimento no corpus de organização do conhecimento na 

BRAPCI do ano de 2021

 

Fonte: elaborado pela autora com o software Sketch Engine 

 

 Na junção de Representação e Conhecimento a representação possibilita o 

compartilhamento e a construção do conhecimento bem como fortalece esse 
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compartilhamento do conhecimento, ou como colocou Barros e Laipelt que a 

Representação do Conhecimento é “[...] um campo que buscará estudos sobre a 

construção [...] de uma gama de instrumentos e processos que visam à busca e 

apropriação do conhecimento.” (BARROS; LAIPELT, p.440)  

 

Figura 15 - Lexema de Recuperação/Informação nos logs de pesquisa da BRAPCI no ano de 2021

 

Fonte: elaborado pela autora com o software Sketch Engine 

 

O usuário da BRAPCI já demonstra o interesse de saber da representação do 

conhecimento através de domínios, seu contexto dentro da web e suas perspectivas. 

Há também a busca por Organização e Representação do Conhecimento, que é 

uma área de estudo da CI.  

 

Figura 16 - Lexema de Taxonomia no corpus de organização do conhecimento da BRAPCI 

no ano de 2021 

 

Fonte: elaborado pela autora com o software Sketch Engine 
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 Taxonomias são qualquer esquema ou representação que apenas estabelece 

relacionemos hierárquicos entre conceitos (Barité, 2006), a comunidade reafirma 

essa visão quando discursa sobre a construção das taxonomias, aplicações, o que 

elas constituem como sistemas de organização da informação, e também se discorre 

sobre taxonomias policotômicas, facetadas e corporativas, contribuindo para o seu 

uso como SOC para representação temáticas.  

 

Figura 17 - Lexemas de taxonomias nos logs de pesquisa da BRAPCI no ano de 2021 

 

 

Fonte: elaborado pela autora com o software Sketch Engine 

 

 Novamente quando se trata de SOC, os usuários da BRAPCI não tem o 

interesse em saber seu processo de criação, as pesquisas em suas maioria são 

sobre taxonomias facetadas, suas aplicações, e taxonomias colaborativas.  
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Figura 18 - Lexema de tesauro no corpus de organização do conhecimento da BRAPCI no ano de 

2021 

 

 

Fonte: elaborado pela autora com o software Sketch Engine 

 

Dentre todas as SOC, o tesauro é o que menos aparece no decorrer dos 

textos, ele é visto como um instrumento que gera organização, que deve ser 

construído e utilizado, em sua maioria os textos tratam sobre tesauros temáticos, 

assim como foi possível concluir dos outros termos que tratavam de SOCs. Faz 

sentido tesauro estar relacionado com temáticas, visto que, ele tem como “[...] 

objetivo de fornecer um instrumento ideal para armazenamento e recuperação da 

informação em áreas especializadas.” (BARITÉ, 2006, p. 156, tradução nossa).  
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Figura 19 - Lexemas de tesauro nos logs de pesquisa da BRAPCI no ano de 2021 

 

Fonte: elaborado pela autora com o software Sketch Engine 

 

 Apesar das pesquisas por tesauros temáticos serem a maioria, é interessante 

notar que, diferente dos outros SOCs, os usuários buscam saber como se elabora 

um tesauro, há também a busca sobre tesauros existentes e não somente de textos 

que tratam do assunto.  

 Apesar deste trabalho tratar com um número maior de artigos, as pesquisas 

dos usuários e ser sobre a BRAPCI, é possível perceber que os resultados são 

semelhantes com os apresentados no artigo “Uma análise de domínio da área de 

Organização e Representação do Conhecimento no contexto do periódico Em 

Questão”, a comunidade da BRAPCI também discute em sua maioria a temática 

aplicada ou epistemológicas dos conceitos. Ao tratarmos das SOCs, busca-se 

entender suas importâncias na recuperação do conhecimento/informação, suas 

aplicações e seu uso.  
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5 CONCLUSÃO 

Este trabalho se propôs a representar como os conceitos da Organização do 

Conhecimento estavam sendo utilizados pela comunidade científica e os usuários da 

base de dados BRAPCI, foi feito através de uma análise de domínio dos textos 

indexados na base, e uma análise das expressões de busca dos usuários através 

dos logs gerados na base no ano de 2021. A partir de uma abordagem mista quanti-

quali e com caráter empírico foram analisados um total de 178 textos com volume de 

de 1.311.515 palavras, e 151.031 buscas que totalizou 561.633 palavras.  

 Os objetivos que buscávamos alcançar eram mapear as pesquisas dos 

usuários na área da OC e evidenciar as relações semânticas da área no contexto 

dos artigos publicados na BRAPCI. Os objetivos da pesquisa foram alcançados com 

sucesso já que foram apresentadas as temáticas trabalhadas pela comunidade 

científica da base e as temáticas que os usuários mostram seu maior interesse, e é 

possível perceber que os usuários e os autores se alinham no uso dos conceitos da 

área. Porém, ocorre o interesse maior do usuário na busca por métodos de 

aplicações dos conceitos em gestão da informação.    

Acredita-se que as contribuições deste trabalho para a comunidade 

acadêmica seja sua melhor compreensão através dos resultados decorridos durante 

a pesquisa, não apenas por parte dos seus pesquisadores, como pelo seu público. 

Podemos a partir daqui buscar produzir pesquisas mais aprofundadas no tema, que 

abarque um maior período, podendo assim mapear o uso dos conceitos através dos 

anos e também utilizar mais termos da área, além dos que foram trabalhados nesse 

estudo, buscando criar uma representação mais ampla da comunidade da BRAPCI, 

podendo-se inclusive expandir para outras bases buscando compreender a 

comunidade brasileira da área da OC como um todo.  
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